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Introdução

A lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda é uma das principais pragas do milho 
no Brasil. Estima-se que esse inseto reduz a produção de grãos em 1,3 milhões de 
toneladas, representando um prejuízo de US$95,3 milhões. Diversas fontes de 
resistência foram identificadas para essa praga, linhagens desenvolvidas, registradas e 
liberadas (Wiseman & Davis, 1990; Osuna et al., 1995; Williams & Davis, 1997; 
Viana & Guimarães, 1997). Entretanto, pouca informação tem sido gerada sobre os 
mecanismos e causas dessa resistência. Wiseman et al. (1981) e Williams et al. (1983) 
encontraram alto nível de antibiose e não-preferência alimentar para o genótipo 
resistente MpSWCB-4 e baixo nível de antibiose associado à não-preferência 
alimentar para o Antigua 2D-118. Antibiose também foi encontrada em tecidos 
foliares liofilizados de milho resistente, prejudicando sensivelmente o 
desenvolvimento da lagarta, devido à quantidade reduzida de substâncias essenciais na 
planta (Williams et al., 1990; Williams & Buckey, 1992). O objetivo deste trabalho foi 
estudar a ocorrência de antibiose em dialelos de milho selecionados com resistência a 
S. frugiperda.

Material e Métodos

Os ensaios foram conduzidos na Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG. Foram 
avaliados a ocorrência de antibiose em dois dialelos (CMS 23 E MIRT) de milho 
selecionados com resistência a S. frugiperda, totalizando 51 genótipos (Tabela 1). Os 
genótipos foram semeados no campo, onde foram coletadas partes de folhas (estádio 
5-6) para os testes de antibiose realizados no laboratório. As condições do laboratório 
foram de 70% de UR, temperatura de 26±1oC e fotoperíodo de 14L:10E. Utilizou-se 
o delineamento experimental inteiramente casualizado com 50 repetições. Lagartas 
recém-eclodidas foram individualizadas em copos de 50 ml e alimentadas com 
pedaços de folhas retiradas da região do cartucho de plantas. A metade do número de 
copos contendo as lagartas foram destinadas para as avaliações de desenvolvimento 
da lagarta (comprimento, peso e largura da capsula cefálica) e a outra metade foi 
utilizada para as avaliações de mortalidade e ciclo evolutivo (Tabela1).

Resultados e Discussão

A mortalidade de insetos nas fases larval, pré-pupa e pupa foi maior quando alimentados 



nos genótipos HS CMS 23 3, HS CMS 23 6, BRS 3123 (40%), seguido pelo HS MIRT 2, 
HS MIRT 14 (36%). A maior mortalidade de lagartas ocorreu no genótipo HS CMS 23 6 
(32%) e a de pupa no HS CMS 23 3 (24%). Na fase de pré-pupa a mortalidade foi mais 
elevada nos genótipos HS MIRT 11 e L. MIRT 31C (20%)(Tabela1).

As lagartas alimentadas nos genótipos HS CMS 23 8, HS CMS 23 6 e HS CMS 23 10 
apresentaram grande redução no desenvolvimento, com o peso de 68,74; 71,82 e 86,79 mg, 
respectivamente. Esses pesos foram até quatro vezes inferiores ao de lagartas alimentadas em 
genótipos que proporcionaram os maiores pesos nessa fase do inseto (295,4 mg). O 
comprimento de lagarta e da capsula cefálica dos insetos também foram menores para os 
insetos com redução em desenvolvimento. O menor peso de pupa foi para o HS MIRT 8 
(196,43 mg) e o HS MIRT 7 (197,18 mg), os quais apresentaram peso médio de lagartas 
intermediário em relação aos demais genótipos. O ciclo evolutivo (ovo a adulto) foi 
ligeiramente mais longo para o HS CMS 23 8 e HS CMS 23 6, com 32,86 e 32,53 dias, 
respectivamente. Esses genótipos também mostraram efeito negativo sobre as lagartas, 
reduzindo o seu peso. Conclui-se que, alguns cruzamentos dos dialelos entre as linhagens 
selecionadas para resistência à S. frugiperda afetaram negativamente a biologia do inseto, 
indicando que a população das gerações seguintes poderão ser reduzidas.
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